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O autismo é um transtorno de desenvolvimento que, segundo a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), atinge 1 em cada 160 crianças no mundo1 em cada 160 crianças no mundo1 em cada 160 crianças no mundo1 em cada 160 crianças no mundo. No Brasil, estima-se 

que existam cerca de 2 milhões de autistas2 milhões de autistas2 milhões de autistas2 milhões de autistas. O diagnóstico ocorre geralmente entre os 2 

anos e meio a 3 anos, e não existe cura para essa condição.  

Por que a cor azul? Por que a cor azul? Por que a cor azul? Por que a cor azul?     

Porque o autismo atinge muito mais os meninos do que as meninas (proporção proporção proporção proporção 

de 4:1de 4:1de 4:1de 4:1), fato que a ciência ainda não consegue explicar. 

Qual a importância de conscientizar a sociedade sobre o autismo?Qual a importância de conscientizar a sociedade sobre o autismo?Qual a importância de conscientizar a sociedade sobre o autismo?Qual a importância de conscientizar a sociedade sobre o autismo?    

O Abril Azul é importante porque dá destaque ao transtorno do espectro autista transtorno do espectro autista transtorno do espectro autista transtorno do espectro autista 

(TEA)(TEA)(TEA)(TEA), um distúrbio neurológico que pode afetar as áreas de comunicação, 

comportamento e interação social. Além disso, o autista pode ou não ter alguma 

deficiência intelectual. Em alguns casos, pessoas com o transtorno chegam a 

surpreender pela inteligência e são chamadas de autistas de alto funcionamento. 

Quais são os sintomas?Quais são os sintomas?Quais são os sintomas?Quais são os sintomas?    

Os sintomas do autismo podem variar de indivíduo a indivíduo. É possível que o 

autista tenha dificuldade para ficar em ambientes muito barulhentos e movimentados, 

não atenda quando chamado, seja muito agitado, goste de ficar sozinho ou ainda tenha 

o hábito de fazer movimentos repetitivos. Muitas pessoas no espectro têm ainda 

seletividade alimentar ou dificuldades para dormir. 

Qual é o tratamento? Qual é o tratamento? Qual é o tratamento? Qual é o tratamento?     

O TEA não tem cura, mas, com sessões de fonoaudiologia, terapia ocupacional, 

psicologia, entre outras terapias, é possível ajudar a criança a participar da rotina diária 

e também, aos poucos, se tornar independente. Em casos mais severos, de autistas que 



se batem ou ficam muito nervosos, por exemplo, a medicação prescrita pelo 

neurologista ou psiquiatra pode ajudar. 

 Fonte: https://blog.medicalway.com.br/fevereiro-abril-azul-saiba-mais-sobre-o-mes-da-

conscientizacao-do-autismo/ 


